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Introdução

	

	Nos estudos da filosofia ocidental, os diálogos socráticos de Platão ocupam uma posição de relevo, não apenas como documentos fundadores do pensamento ético e epistemológico, mas como exercícios vivos do próprio filosofar. Dentre essas obras, o Cármides se destaca como uma investigação meticulosa e, em última análise, aporética, sobre a natureza de uma das virtudes cardeais da ética grega: a σωφροσύνη (sōphrosynē, temperança). Ambientado em um período de efervescência política e militar para Atenas, por volta de 429 a.C., logo após o retorno de Sócrates da campanha em Potideia, o diálogo nos apresenta a um Sócrates que, em vez de descansar das fadigas da guerra, engaja-se imediatamente naquilo que constitui sua missão fundamental: o exame da alma e a busca incessante pela clareza conceitual.

	O palco da discussão é a palestra de Taureas, um ginásio ateniense onde o corpo e o intelecto são cultivados. É nesse cenário que Sócrates encontra o jovem Cármides, admirado por todos por sua notável beleza e pela reputação de ser a personificação da sōphrosynē, e seu tutor, o intelectual e figura historicamente controversa Crítias. O que se segue não é um mero debate, mas um desdobramento dialético rigoroso, no qual Sócrates, através de seu método de refutação (elenchus), desmonta sucessivas tentativas de definir a temperança, conduzindo seus interlocutores — e o leitor — a um estado de aporia, um impasse frutífero que revela a profunda complexidade da virtude em questão. É precisamente para navegar essa complexidade que a presente obra, Um Alfabeto Filosófico de Platão – Cármides, de Carlos Roberto Teixeira Alves, se oferece como um guia valioso. O autor, um pesquisador com vasta experiência em Lógica, Teoria da Linguagem e Filosofia, propõe uma abordagem singular e metodologicamente poderosa para desvelar as camadas de significado do diálogo.

	A estrutura escolhida é, em si, uma declaração filosófica. Em vez de um comentário linear, o leitor se depara com um léxico, um “alfabeto filosófico” que disseca o diálogo em seus componentes conceituais mais essenciais. Cada verbete corresponde a um termo grego crucial — de αἰδώς (aidos) a ζητεῖν (zetein) — que funciona como um nódulo de significação na argumentação socrática. Este formato lexicográfico transcende a função de um mero glossário. Ele funciona como uma ferramenta analítica que permite ao estudioso isolar cada conceito, examiná-lo em profundidade e, em seguida, reintegrá-lo na malha argumentativa do diálogo. A abordagem espelha, de certa forma, o próprio método socrático: assim como Sócrates isola uma definição para submetê-la ao escrutínio do logos, o livro isola os termos-chave para oferecer uma análise focada e detalhada de seu papel na progressão dialética.

	Essa escolha estrutural convida o leitor a uma forma de engajamento ativo. Pode-se percorrer o alfabeto em sua ordem canônica, observando como a investigação platônica se desdobra desde as definições mais simples e tradicionais até as mais abstratas e epistemológicas. A jornada começa com αἰδώς (aidos, modéstia), a primeira tentativa de Cármides, que reflete uma compreensão da virtude profundamente enraizada nas convenções sociais da época. A refutação socrática desta proposta, baseada no princípio de que uma virtude deve ser incondicionalmente boa, imediatamente estabelece o rigor filosófico que permeará toda a obra. A seguir, o verbete sobre βουλεύεσθαι (bouleyestai, deliberar) ilustra como Sócrates desafia a noção de temperança como “quietude”, argumentando que a ação rápida e eficaz, especialmente na deliberação, é frequentemente mais virtuosa.

	Contudo, a grande força deste formato alfabético reside na sua capacidade de revelar a interconexão intrínseca entre os conceitos. O leitor perceberá rapidamente que os verbetes não são ilhas isoladas de significado. O exame de δόξα (doxa, opinião), por exemplo, só ganha sua plena força quando contrastado com o verbete sobre ἐπιστήμη (episteme, conhecimento). A obra de Alves demonstra com clareza como o Cármides representa um ponto de inflexão no pensamento socrático-platônico, onde a busca pela definição de uma virtude ética inevitavelmente se transforma em uma profunda investigação epistemológica. As definições de Crítias, que equiparam a sōphrosynē ao “conhecimento de si mesmo” (γνῶθι σαυτόν - gnothi sauton) e, posteriormente, à “ciência de si mesma e das outras ciências”, forçam o diálogo a confrontar questões sobre a natureza do conhecimento, sua reflexividade e sua utilidade.

	É aqui que o “Alfabeto Filosófico” revela seu maior trunfo como ferramenta acadêmica. Ao dedicar verbetes específicos a conceitos como χρηστός (crestós, útil) e τέχνη (téchnē, arte/ofício), a obra ilumina o choque persistente no diálogo entre o ideal teórico da virtude e sua aplicação prática. A questão socrática sobre a “utilidade” da temperança e a analogia recorrente com as artes práticas, como a medicina (representada pelo ἰατρός, iatros), expõem a dificuldade de se definir uma virtude que, ao mesmo tempo que se pretende um conhecimento superior e reflexivo, deve manifestar-se em benefícios concretos para a vida humana. A análise demonstra que a aporia final do Cármides não surge de uma falha argumentativa, mas da complexidade inerente a essa dualidade. Se a temperança é uma ciência, qual o seu produto? Se é o conhecimento do conhecimento, como escapa da circularidade lógica ou da inutilidade prática?

	Ademais, este “Alfabeto Filosófico” oferece ao leitor uma apreciação da dimensão política e cultural subjacente ao diálogo. Os verbetes sobre νόμος (nomos, lei/convenção) e πόλις (polis, cidade) contextualizam as definições de Crítias dentro da paideia grega, que visava formar cidadãos para o cumprimento de seu dever cívico. A crítica de Sócrates a essas definições — Sócrates prefere que a virtude transceda a mera conformidade com as leis da cidade — é apresentada não como uma rejeição da vida política, mas como uma demanda por uma fundação mais sólida e universal para a ética, baseada na razão (logos) [cite: 507] e na busca (zetein) pela verdade.

	Finalmente, a presente obra é um convite à reflexão sobre o próprio ato de filosofar. O papel central do λόγος, a necessidade de ὁμολογία (homologia, acordo) para o avanço da discussão e a primazia do ζητεῖν (zetein, buscar/investigar) são temas que o “Alfabeto Filosófico” habilmente extrai do texto platônico. O Cármides, sob esta lente analítica, revela-se não apenas como uma busca por uma definição, mas como uma personificação do método filosófico. A aporia final, longe de ser um fracasso, é a consequência honesta de uma investigação rigorosa[, um testemunho da capacidade do logos de expor os limites do conhecimento humano e de nos convidar a uma reflexão contínua.

	Em suma, Um Alfabeto Filosófico de Platão – Cármides é muito mais do que um comentário. É um instrumento de trabalho intelectual, um mapa conceitual que oferece ao pesquisador de filosofia as ferramentas necessárias para uma imersão profunda e estruturada em um dos diálogos mais desafiadores e recompensadores de Platão. Sua organização lexicográfica única é uma estratégia metodológica que ilumina tanto os detalhes granulares quanto a arquitetura global da argumentação platônica. 



	
 A

	αἰδώς — aidos (modéstia)

	
	O diálogo Cármides de Platão, situado em 429 a.C. após o retorno de Sócrates da campanha militar em Potideia, constitui uma investigação filosófica acerca da virtude da σωφροσύνη (sophrosyne — temperança). Este termo, que pode ser traduzido também como moderação ou autocontrole, ocupa um lugar de destaque na ética grega, e sua definição permanece elusiva ao longo deste diálogo aporético. Nele, Sócrates dialoga com o jovem Cármides e, posteriormente, com Crítias, em um esforço para elucidar a natureza dessa virtude, sem alcançar uma conclusão definitiva. Uma das primeiras tentativas de definição emerge quando Cármides sugere que sophrosyne equivale a aidos (αἰδώς), termo que denota modéstia ou vergonha. Apesar de ser refutada por Sócrates, essa proposta inicial desempenha um papel importante na estrutura dialética do diálogo e nos objetivos filosóficos de Platão.

	Na tradição grega, aidos era amplamente reconhecida como uma virtude social, ligada à modéstia, ao respeito pelas convenções comunitárias e à prevenção da desonra. Ao propor que sophrosyne seja aidos (Platão, Cármides, 160e), Cármides reflete uma perspectiva intuitiva, profundamente enraizada na cultura de sua época. Contudo, essa definição revela limitações ao ser confrontada pelo exame socrático. Sócrates argumenta que aidos não é sempre benéfica — por exemplo, em situações que exigem ousadia —, enquanto sophrosyne deve ser intrinsecamente boa (Platão, Cármides, 161a). Essa crítica não apenas desmonta a equivalência proposta, mas também estabelece parâmetros mais rigorosos para a compreensão da virtude, preparando o terreno para as discussões subsequentes sobre autoconhecimento e racionalidade.

	
	A definição de aidos no Cármides

	Cármides apresenta sua definição em resposta à pergunta de Sócrates sobre o que ele considera ser sophrosyne. Após hesitar, ele afirma: δοκεῖ γάρ μοι, ἔφη, αἰδεῖσθαι ποιεῖν τὸν ἄνθρωπον ἡ σωφροσύνη καὶ αἰσχυντηλόν, καὶ εἶναι αἰδώς τις ἡ σωφροσύνη (Parece-me, disse ele, que a sophrosyne faz a pessoa sentir vergonha e ser modesta, e que a sophrosyne é, na verdade, aidos) (Platão, Cármides, 160e). Aqui, Cármides vincula sophrosyne a uma disposição emocional e social que regula o comportamento, ecoando uma concepção tradicional grega de aidos como uma virtude associada à autoconsciência, ao decoro e ao respeito pelas convenções comunitárias. Na Atenas clássica, aidos era vista como um freio às ações desonrosas, promovendo harmonia social.

	Essa escolha reflete uma compreensão intuitiva e culturalmente enraizada. Aidos era um valor central na ética grega, frequentemente ligado à ideia de evitar a desonra pública ou o excesso. Cármides, ao equipará-la a sophrosyne, sugere que a virtude é uma forma de controle interno manifestada por modéstia e vergonha. Contudo, essa definição, embora intuitiva, revela limitações ao ser confrontada pelo rigor analítico de Sócrates, que busca uma explicação mais universal e menos dependente de contextos sociais ou emocionais.

	A importância filosófica da proposta de C
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